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COE médio da cafeicultura aumentou devido
ao reajuste salarial de 2017 

Tabela 1: Infl uência do reajuste salarial sobre o COE de janeiro/17

Devido à sua grande parti cipação na 
composição dos custos de produção da 
cafeicultura, a mão de obra (pessoas) 
trouxe impactos na situação fi nanceira 
das principais regiões produtoras 
das espécies Coff ea arabica e Coff ea 
canephora em 2017 em função do 
reajuste salarial brasileiro.

O novo salário mínimo, de R$ 937,00, 
que passou a vigorar em janeiro/17, 
gerou um aumento médio de 2,32% 
no Custo Operacional Efeti vo (COE) do 
C. arabica e 3,32% de aumento no COE 
do C. canephora, entre janeiro/17 e 
fevereiro/17, como se observa na Tabela 
1. Neste período, o maior impacto no 
COE entre os municípios que produzem 
a primeira espécie foi observado em 
Santa Rita do Sapucaí/MG e Guaxupé/
MG (+3,51%), enquanto o menor foi 
observado em Monte Carmelo/MG 
(+0,76%). Essa condição se deve ao 
ti po de produção no município do 

cerrado mineiro, que é mecanizado. Já 
entre os municípios que produzem C. 
canephora, Jaguaré/ES apresentou um 
aumento de 3,43% no COE devido ao 
novo salário mínimo, Itabela/BA 3,13% 
e Cacoal/RO 3,04%.

As variações nos custos com insumos 
para a produção de C. arabica entre 
janeiro/17 e fevereiro/17, porém, 
minimizaram o impacto do reajuste 
salarial em seis das dez regiões 
analisadas. Em média, o COE aumentou 
1,74% no bimestre. Em Caconde/SP 
apesar do aumento nos custos com 
pessoas, houve redução no COE devido 
aos custos menores com correti vos, 
ferti lizantes e produtos fi tossanitários. 
Em fevereiro/17 o COE no município 
paulista fi cou em R$ 292,29 por saca. 
Em Monte Carmelo/MG o COE se 
reduziu em função dos custos com 
correti vos e produtos fi tossanitários, e 
fi cou em R$ 335,03 por saca.

Entre os produtores de C. canephora, os 
insumos agrícolas apresentaram custos 
maiores em fevereiro/17, e o aumento 
médio do COE em relação a janeiro/17 
chegou a 3,69%. O maior custo foi 
verifi cado em Jaguaré/ES, onde o COE 
foi de R$ 252,72 por saca. Apesar dos 
preços de venda estarem em patamares 
elevados para essa espécie, em função 
dos problemas meteorológicos que 
incidiram sobre as principais regiões nos 
últi mos anos agrícolas, salienta-se que 
este aumento nos custos é expressivo. 
Muitos produtores não têm ati ngido 
suas produti vidades óti mas, o que 
infl uencia diretamente suas margens 
de lucro. Além disso, a elevação 
dos custos de produção tende a ser 
sistêmica, especialmente pela politi ca 
de reajuste salarial, enquanto os preços 
de venda do café geralmente atendem 
às condições de oferta e demanda, 
tendendo a apresentar movimentos 
cíclicos e sazonais. 

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA (2017).
Elaboração: CIM/UFLA
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Entre abril/16 e março/17, o preço mé-
dio de venda do Coff ea canephora apre-
sentou uma variação de 23,20%. A maior 
variação mensal ocorreu quando o preço 
da saca foi de R$ 416,90 em setembro/16 
para R$ 507,31 em outubro/16, um au-
mento de 21,69%. Infl uenciado pela falta 
de C. canephora no mercado, o preço de 
venda do Coff ea arabica também apresen-
tou aumento, porém menor. Nos doze me-
ses analisados houve uma alta de 4,43%. 
Possivelmente, o C. arabica de qualidade 
inferior atendeu parte da demanda pelo 
C. canephora, o que pode ter elevado os 
preços médios dessa espécie em função 
do aumento em sua demanda.

No início do ano 2017, porém, observou-
-se um movimento de queda nos pre-

O aumento de 6,48% do salário mí-
nimo causou uma elevação de 5,09% 
nos custos de colheita e pós-colheita e, 
consequentemente, de 1,81% no Custo 
Operacional Efeti vo (COE), nas regiões 
produtoras de Coff ea canephora analisa-
das pelo Projeto Campo Futuro. De acor-
do com simulação realizada sobre esses 

ços do C. canephora, como apresentado 
no Gráfi co 1. Entre janeiro/17 e feverei-
ro/17 houve uma redução de 15,15% nos 
preços, que foram de R$ 478,03/saca no 
primeiro mês para R$ 405,62/saca no se-
gundo. Essa variação pode ter ocorrido 
devido ao pedido de importação de C. 
canephora, que foi aprovado pela Câmara 
de Comércio Exterior (Camex) na primei-
ra quinzena de fevereiro/17. Entretanto, 
uma semana após a aprovação do pedido, 
a importação foi suspensa, fato que possi-
velmente explica a reação nos preços em 
março/17, quando fi caram em R$ 431,66/
saca em média; um aumento de 6,42% em 
relação ao mês anterior.

O Espírito Santo, principal estado produtor 
de Coff ea canephora do país sofreu com 

dados, em Cacoal/RO esse componente 
do custo de produção foi de R$ 77,14/saca 
em janeiro/17 para R$ 80,05/saca em fe-
vereiro/17, aumento de 3,78%. Já no mu-
nicípio de Itabela, no sul da Bahia, o acrés-
cimo foi de 5,11%, elevando o custo de R$ 
89,40/saca para R$ 93,97/saca. No norte 
do Espírito Santo, município de Jaguaré, 

condições meteorológicas desfavoráveis 
nos últi mos anos, o que acarretou em 
uma redução na sua produção. Segundo 
série histórica da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), a produção 
desta espécie no estado se reduziu a uma 
taxa média anual de 12,85% desde 2012.

Em decorrência das condições meteoro-
lógicas desfavoráveis e redução na produ-
ção do C. canephora, além das medidas 
políti co-econômicas do governo federal 
nos últi mos meses, houve um comporta-
mento atí pico dos preços do café, espe-
cialmente em relação ao dólar. Infere-se 
que os preços do café sofrem infl uência 
da taxa de câmbio. Porém, no período 
analisado isto não foi evidente, como ob-
servado no Gráfi co 1.

o comportamento foi semelhante, onde 
esses custos foram de R$ 81,10/saca para 
R$ 85,54/saca, um aumento de 5,48%.

O reajuste salarial nos custos de colheita 
e pós-colheita causou aumento no Custo 
Operacional Efeti vo (COE) dos três muni-
cípios analisados, principalmente por este 

Preço de venda do Coffea canephora subiu 23,20%
entre abril/16 e março/17

Colheita e pós-colheita impactaram COE do Coffea canephora 
em 1,81% após reajuste salarial

Gráfi co 1: Preço médio pago ao cafeicultor brasileiro entre abril/16 e março/17

Fonte: Bacen; Projeto Campo Futuro CNA (2017).
Elaboração: CIM/UFLA



Ano 11 - Edição 28 - Maio de 2017 3

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA (2017).
Elaboração: CIM/UFLA

Figura 1: Impacto do reajuste salarial na colheita e pós-colheita sobre o COE.

No biênio 2015/2016 o Brasil produziu 
um total de 94,6 milhões de sacas, o que 
representa um aumento de 15,2% so-
bre as 82,1 milhões de sacas do biênio 
2007/2008. A diferença equivale à produ-
ção de quase uma Colômbia. No entanto, 
o desempenho individual dos estados 
brasileiros no período foi heterogêneo. 

Com o propósito de compreender o pa-
pel de cada estado no crescimento re-
cente da produção nacional, o Bureau de 
Inteligência Competi ti va do Café analisou 
os números de Minas Gerais, Espírito 
Santo, São Paulo, Bahia, Rondônia e Pa-
raná no período entre 2007 e 2016. Para 
minimizar o efeito da bienalidade, foram 
consideradas as médias bianuais para 
composição da série temporal. Os dados 

foram obti dos a parti r dos levantamentos 
de safra da Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab).

Para comparar o desempenho dos es-
tados, a produção de cada um foi trans-
formada em um índice, sendo o biênio 
base 2007/2008 igual a 100. O resultado 
é apresentado no Gráfi co 2. A primei-
ra constatação é de que o aumento na 
produção nacional foi puxado por Minas 
Gerais e São Paulo, com incrementos de 
32% e 43% no período, respecti vamente. 
Em ambos, o crescimento foi contí nuo ao 
longo da últi ma década, o que indica uma 
confl uência de fatores favoráveis à cultu-
ra, como clima e uso de tecnologias. A 
produti vidade destes estados aumentou 
consideravelmente no período, chegan-

do ao patamar de 30 sacas por hectare 
em 2016.

O Espírito Santo obteve bom crescimen-
to até o biênio 2013/2014, chegando 
ao aumento de 20%, mas as condições 
meteorológicas desfavoráveis que incidi-
ram no estado nos últi mos anos provo-
caram perdas nas safras de 2015 e 2016, 
o que retornou o volume de produção 
para o mesmo patamar do biênio base 
(2007/2008). Após algumas retrações du-
rante o período, em 2015/2016 a Bahia 
produziu prati camente o mesmo volume 
de 2007/2008. A produti vidade do esta-
do caiu em decorrência da esti agem e 
temperaturas elevadas, como aponta a 
Conab. 

Evolução da produção de café nos estados brasileiros
entre os biênios 2007/2008 e 2015/2016

item de custo compor 37% do COE do C. 
Canephora. O maior aumento (2,07%) foi 
verifi cado em Itabela/BA, onde o COE foi 
de R$ 227,85/saca em janeiro/17 para 
R$ 232,56 em fevereiro/17, como apre-
sentado na Figura 1. Em Cacoal/RO e 
Jaguaré/ES, esse aumento foi de 1,47% 
e 1,87%, respecti vamente, passando de 
R$ 205,69/saca para R$ 208,71/saca no 
primeiro município, e de R$ 243,68/saca 
para R$ 248,24/saca no segundo.Apesar 

de iniciada a colheita do C. canephora, 
observou-se aumento de 6,42% no pre-
ço de venda deste produto em março/17, 
quando chegou a ser comercializado por 
R$ 431,66/saca. Uma provável explicação 
para esse comportamento seria a suspen-
são da possível importação de café. Isto 
pode ter gerado expectati vas de redução 
na oferta do produto em médio e longo 
prazo, justi fi cando essa variação positi va 
no preço.

O cenário de alta nos preços do C. Cane-
phora atenuou a redução nas margens de 
lucro do cafeicultor devido ao aumento no 
custo de colheita e pós-colheita observa-
do em fevereiro/17. Porém, é necessário 
que o produtor seja cauteloso em suas 
análises, pois o comportamento dos pre-
ços segue movimentos cíclicos, e sua nor-
malização em relação aos dados históricos 
deverá ocorrer em patamares inferiores 
aos atuais.
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Fonte: Conab
Elaboração: CIM/UFLA

Gráfi co 2: Evolução da produção de café nos principais estados produtores do Brasil
entre os biênios 2007/2008 e 2015/2016
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Apesar do aumento signifi cati vo de 16% 
na produção do biênio 2009/2010, a pro-
dução de Rondônia em 2015/2016 tam-
bém está no mesmo patamar inicial, mas 
sabe-se que houve redução na área plan-
tada e grande melhoria na produti vidade.  
Por fi m, a produção paranaense apresen-

tou o pior resultado. A queda observada, 
de 42,15%, foi decorrente da diminuição 
da área plantada e da produti vidade. 

O Bureau avalia que a diversidade geográ-
fi ca da cafeicultura brasileira é um ponto 
forte. Para mantê-la, são necessárias pes-

quisas e ações que permitam aos estados 
com produção estagnada, ou declinante, 
uma retomada do crescimento de manei-
ra sustentável.


